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O SecrelqrÍodo Nocionql da JAAC
reuniu de l9 o 20 do correnle mês em Bissau,
sob o presidênciq do ccmorodc Chico Bó,
membr-o ldo CEL e Responsóvel Nscionol
desto orqonizoção do Juventude. pqlo o
ÞreÞorqção do relqtório dc orqonizoçõo o
äpräsentor oo lll Congresso e pqro qndlise
db plqno dos scfividqdes qindq q desenvol-
vef em'squldqçõo a esle histórico oconteei-
mento dc vida do nosso povo do GuÍné e
Cobo Yerde.

Sobre o primeiro o lrobolho desenvol-
p.onto, os responsó- vido pelq orqonÍzs-
veis dq mesmq fize- çõo nos diversss re-

rom unq exposiçõo, qiões do pofs. Po-r
nã quql desiqcqrqm suo Yez, os responsú-
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destacomos: c enqs-
lomenlo lde lodos o¡
quqdros e militqnfe¡
do JAAC que se
põem à tdisposiçõo
d,o Pqrtido, pqrq o
trqbqlho político de
prepcroçõo do lll
Congresso; e q reoli-
zqçõo.de octividodes
no pnnerro semqno
de l{pvembro. inte-
graqidos no aSencno
do Juventude em
Soudoçõo qo lll Gon-
gressoD. Acfividades
políficqs, cullurois e
desportivqs. A JAAC
voí tqmbénr mobilizor
os iovens pqrq q lÍn-
pezo dos cidodes e
orEonizcrrÍ q esfqdiq
em Bissou de mil e
lduzenlos iovens vin-
dos dqs dÍversqs re-
qiões do poís duronfe
o lll Conqresqg.

No finql o Secrelq-
riqdo lqnçou un ripe'
lo q lodo q.Juvenfu-
de pqrq e-oncrelizo-
çõo dos decisões to-
modos e sqlÍentou o
qlto espírifo lde mili-
fÍincio, de seriedode
e entusiosmo de to-
dos os porliciPontes
nq reuni6o.

METHÍ¡RAMEIITÍI
Dls RErrçoEt
rlBt0-E0tPcns

Rorb¡ilas a3
rcptt¡ont4õrs
¡m Btighazi
¡ Aloxrndrla

cArRO CFP) (
gabinete das relaçõe
ggíocias de Benghczfoi autoùzado pelal
qutoridades .líbias t
€xêfcê¡ de novo al
suqs crctividades.'e r

gabinete de reláçõer
Iíbias de Atexandri¡
r-ecebeu a aprovaçã<
de presidente 5a¿6¿,
para retorrrcrr âc suê
crctividades, anunciol
a rádio Coiro.

A rádio precisav
nF quinta.feirao que r

chgte de Estcdo egt
PCio recebera no dir
anterior o coronel At
del Fattah Younes, c-c
mandqnte das força
g¡eecþis líbias, qu,
lhe inforrrou ¿ci déC
são dqs cutoridâdes l:
bias de devolver à
autoridades egípcias
gcbinete de Benghazque foi restaurad
após ter ficado danif:
ccrda aquando de mc
gfestações hostis h
la alguns meses. o ccronel Abdel Fcrtta
Younes precisou qu(
4 partir de instruçõe
do coronel Kadhafï, o
crutomóveis que foræ
requisitadosdepoi
destes acontecimer
tos, tinham sido devo
yjd.or âos seats propri(
ranos, membros do gÍ
binete de Benehq¿i.

Édesalûenta¡
acrescentqarádi
egípcio, que as autor
dadeo líbias autonz¡

Pelo facto de vários l"n^îlrff: semqna
comiJsã¡õã ã 
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Cqmorodo
Luiz Cobr¡l
fegressou
hoie de Cqbo
Verde

O camarada Luiz
Cabral, Presidente
do Conselho de Es-
tado, regressouhoie
a Bissau, após uma
viagem de alguns
dias à Repúbliccr
de Cabo Verde,
paro um encontro
com o camarada
Aristides Pereira,
SecretárioGeral do
PAIGC e Presiden-
te da República de
Cabo Verde.

Supõe-se q u e
neste encontro dos
dois dirieentes má-
ximos do nosso glo-
rioso Parûido, ¿ ter
ma principal terá
sido o III Congres-
so do PAIGC, que

se realtzo em Bis-
sau de l5 o 20 de
Novembro Próxi'
mo. Acompcrnha-
ram o camarada
Presidente Luiz
Cabral àquele país

elementos da Ccrso

Civil e Militar da
presidência.

veis regionois' expu
serqm os reqlldqdes
..que enfrenfqm, ltg-
meqdqmente, os su-
cessos olcqnçodos eqs dificuldodes que
olrovessqm neslq
fqse difícil de im-
plqnloçõo de eslru-
furos.

O seEundo ponto
dq ordem lde lrobq-
lhos nereseu do Se-
cretdriqdo NqcÍonol
umo cmplo e vivq dis-
cussõo, nq quol se
oprovou um rmpor-
tqnfe Cocunento so.
bre qs tqrefos que o.J¡\AC deve desen-
volver pqro seu re-
forço e lendo em vis-
tq o lll ConEresso.

. Neste copítulo con-
Erofulou-se com os
resultados obtidos,
em especiql o l.o En-

" conlro Nqcionql ido
Desporto Juvenil,
com q reolizqção de
inúmeros cqnpos de
pnoduçõo e com qs
iornodôs de lrqbqlho
volunlário.

Alqumqs medidos
foron tomodqs em
squdqçõo qo lll Con-
f¡resso, dqs quois

O Terminq omoñhõ o reun¡õo

O encontro dos Presidentes dos Comités
de Estado de regiões com a Direcção {o 4d-
ministração Intelna, Função Pública e Traba-
lho, termincr amanhã,, após uma semana
de intenso trabalho sobre a dlscussão de 15
pontos dq ordem i6 dia, ¡elacionodos com to"
ãos os problemcrs da vi{a política e adminis-
trativa regioncl. A reunião de crnteontem,

Quinta-feirã, foi reaberta-com debcrtes a cerca

do expediente pora o rêcers€amento popula-

Golpe de Estqdo
no Toilôndio
* Um Conselho Administrotivo

no poder

Um golpe de Estado colocava nc quinta-
-feiro pa-sada o exército tailandês no poder,
cpós tãr derrubado e $overre do dr. Thanin
Kravichieno e instalava no seu lugor o crlmi-
rante Sangad ChalorYoo:, de 62 anos.

Um <<Conselho Administrativo>> passará a

agir nc qucrtridcde de govern6 provisórie âté

às próximas eleições gerais previstas para o
próximo crno.

Notíoias indicam que Bangkok se èncon' s,ional, Imposto de Reconstrução Nocional que

tra calma e aparentemente nã6 se tem regis- contamos dar alguns pormenores no Bróximo
tado tiroteio. número.

Comig¡ário¡ de E¡tado r$Perdcm
år quertõe3 levantrda¡
pclor preridcate¡ do¡ conité¡ leg¡Öld¡
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Africo Negro
Africo Negrcr
O que ser,ia de ti
Sem os teus inconfundíveis filhos
Que dia e noite derom pena
De serem cativos, aceitando mortes

r;.:.J"i ' 
' [CfUgiS

Em defesa justa das tuas belas poisagens
Da tua vqstcr floresta e do teu rico

Isubsolo

Lutando contrq a inocência, a ignorância
[cr imPotência

Hás-de vencer África
Hás-le sêr e primeiro!
Enquanto nosce'm homens
C o m o um Amllcar Cabral Potrice

ILumumbcr

Hwame N'Krumah e tantos outros em
[quem o poder náo a morte

Serás grande Ãfrica
Doce e soberqna, e então ,erguer-se-ão

Itochas

Celebradoras da vitóricr
E nas nossos moranças far-se-ão
sentir o som de tam-tam
'Que é o simbolo da Vitória Afr.þana
Revoluçãe continua

Isaura Fernandcr Seidy Bá (Kadi)

Urn diq de chuvc¡

Um dis de chuvq
é o sonEue que corre
nos velog ide um lovl.qdor,
é unr.cli€r de sol
no pótÍo de urnq penÍte¡rcióric,
é s liberc¡cde purc o poyo.
Tão llndq e sublime
é o ógr¡q do chuvq que desoEoo
por en'tre os pônfqnos e oriques,
Rqs ednrpedss e bolqnhqs do Sut...
Cheira-¿ne q suor e orq,do
dô nosso po\ro'lqbutsdon.

Sonfos ÂIeyes

O PAIS

Em sou'doçõù oo lll Congresso do PAIGC

Componh
contrq (r

começoró

o mossivq de vocinqçqo
porqliziq infqnt¡l
no mês de Novembro

dores nas Pernas e
graus vanados de pa-
rarisÍa. lntelczmente,
porém, em murtos Þaí-
ses em desenvolvi'
Írêlnto, quando a crr
crnça f.az vagas quei'
xas desses sintomas e
tem febre, os Pâis eú-
gem trcrtamento e in-
sistem ts.lvez numa in-
jecção.Essasinjec'
ções, muito frequen-
temente resul-
tam em paralisia
dc perna ou do braço
em que foram aplica'
das. Não há tratamen-
to Para conter essa
paralisia e, para dim'i-
nuir esses efeitos, é
possível que a criança
tenha de submetet';e
por muitos anos a fi-
siotercrpia e, muito
provávelmente, usar
aparelhos de metal.

Graças a uma vacina
murto segura, que Po-
de ser tomadcr orol-
mente, essa doença
praticqmente desaP¿'
receu dos países in-
dustriqlizados. Até
agora, porém, muito
pouco se fez parct con-
tèla fora dcrs copitais
dos países em desen'
volvimento.

Nesta dcrta, o povo
dcr nossa terra viverá
mais uma jornada no-
va na sua vida. Pois
de qcordo com o pla-
no dos trabalhadores
do Comissariado de
Estado da Soúde e
Assuntos Sociais ,e
com a c¡juda dos mi-
litcrntes äo PAIGC e

das suas organizações
de mqssas, com a cc'
laboração de todo o

MPor falta de professore$
0 Gurso nocturno
será limitado

A campanh¿ massi-
vcr de vaclnaçao con-
tra a parallsra l,ru¿Ìn'
til, em saudcrção c¡o III
Congresse do Yaftldo
começara no ctia 4 do
próxrmo mês de No'
vemt¡ro.

A parcrlisicr infantil
oü poliomielite é pro.
vocada por um peque'
ne VírUS que Se propa-
ga crtrcrvés do alimen'
to e da bebida e, em
99 por cento das pes-
SoaS, OU não CCIUSa
doença olgumo, ou
provoca uma doença
náo específica, com
febre durante clguns
diasedoresesensa'
ções dolorosas, espe-
cialmente na cabeça e
no abdómen. De todos
os gue sãe crfectcldos,
apenqs um por cento
chega a apresentcn

nosso povo em parti-
culcr, esta campanha
deverá constiturr um
dos actos mais altos
da luta do fiosso povo
contraaterrívelere-
trógrada herança que
recebemos do colonia-
lismo.

Todos nós devere'
mos fazer ccrmpanha'
não urna campanha
pcra crlguns mas, uma
campanha para todos,
que sirva os recris inte-
resses do fioSSo ÞOVO.

<<As crianças são flo'
res da nossc lutcr-e a
razâo principal do nos-
so combate>> ontem e
hoie, por isso, proteg&
-las constitui não só
um crcto patriótico co-
mo também um impe-
rativo dcr Reconstru-
ção Nacionol.

do Comissõo
do PAIGC

reu.nlrom-se
com q populoçõo
de Pitche

As camaradas Nhi- III Congresso do Par-
ma Mané e Aidq Sow, -tido.

ambqs membros da Essas camaradas
Comissão Feminina do q u e d u r cr n t e a
PAIGC estiveram du- estadia naquele sec-
rante 4 dias no Sector tor forom sempre
de Pitche, onde efec¡ acompanhadas pelo
tuaram várias reuni- camaiada Adolfo Cor-
ões,com- a população los Barbosa, Presiden'
local, sobre o papel da te do Comiié de Esta-
mulher na sociedcrde do do referido Sector,
e procederam-se ain' rãgressaram 

-a 
Gabú

do a explicações e es' no pcssâdo diq 19,

clarecimentos sobre o quarta'feircr.

embros
F

aa

em¡nlnq
a

As matrículos que
tiveram início nct pas'
sada 2." feira, para o
próximo ano lectivo,
do curso nocturno, no
Liceu Kwame N'Kru'
trlâ: f oram,inter-
rompidcrs durante todo
o dúa 19 por motivo de
controle, pois o núme'
ro de alunos inscnitos
nos primeiros dias fo,i
bastante elevqdo.

Os responqáveis do
Liceu inforntarqm que
o limite de inscrieões,
previsto, é de 1120 alu-
no5, condicionado às
salqs disponíveis e
aos professores exis-

tentes. Segundo infor'
mação cohida neste
estabelecimento de
ensino, no primeiro dia
verificarcrn-se 5 5 8
crlunos inscritos no 1."
ano,2I0 îo 2." cmo e
140 no 3.o crno.

Na 5." feia foram de
novo reabertas as ma'
trfculas Þârâ o 2.' e 3.o
anos. Durante o fim-
de';emana será feito
um bclanço e possí-
velmente, ccrso não se
tenha <rtingido cr ca'
pacidade máxima do
liceu, as matrículas
continuam no próximo
dia 24.

I
RESPONDE O POVC

O que pens<l do poesiq guineense ?
A literoturq ofri¿qno ide expressõo por

$ugueso surE.u co-m porticuloi relevdfclà,
gqm q poesio, no fqsè dq Lula Armqdo dé
Liberfoçõ.o No:ionql. Concretqmente, o po
esrq gu¡neense nosceu sob q fo¡.mq de cön
to {e prolesto e rde revollq contro a domi.
nqço.9 colon.ol portugueso.

. t{oie, vérios þoetoí guineenses enrique.
c¡clos com o processo revolucionório- do
nos-sg pois, opresentqrcm vórlos fnsbolhos
poélícos que-culminou com c ediçõo de um
livro de poesio, <<Manfenhcs p-oro quem
lufa>.

Em face do ÍmPorlôncÍq que a poesic
lem como ormq nq lufo de um povo, o Nô
Pintchc q¡¡scultou olquns popuiqres'sob¡.e
o ossunto:

RuÍ Brito e Silvo,
2l anos, funcionório
priblrco - 

((A poesiq
quineense nesÎe mo-
rñento qrndo nõo go-
nhou corp¿o próprio
que o diferencie de
outrqs poesrqs. Mqs
lq começou q surgrr
um grupo grcnde de
poetos, que opfcrom
pelo revoluçõo qfri-
conq. Tqlvei não se-
io'o suc ve¡.dqdeírq
foce o que moÍs Ínfe-
ressq agorq. Mas
sim q forrno esféfica

e hqrmoniosq com
que devenos obor-
dqr os tenrqs, nõo
esquecendo o lingug-
gem que nq mo-¡or¡o
dos cqsos condensq
de formq qssustqdo-
rq o seu confeúdo po-
ético, sobretudo os
Þoemcs em crioulo.n' Humberlo Gonçal
ves, 19 onos esfudon
fes,- <<Sobre q po-
esio que tenho liilo,
gerclmenle no ior-
nol, e em olEuns li-
vros dq Cqsq dc Cuþ

turq, posso sfirmar
que sõo de umo
mqneirs ou de
ouf rq rqzoó-
veis. Alqu'ns poetqs
têm sírqidd com
elevodo cónsciêncio
revolucionóriq. Con-
sidero bons uns, con
gronde copocidode
ide evoluirem, e ou-
tros penso que sõo
boslqhte mediocres.
MuÍfcs Yezes lenho
lido no iornol poemos
com froco senfido.
- _Eolfosor Scnfos,l8 onos esfudonfé

- <<A ooesiq do 9ui-
né-BisËqu sunge como
umo ormc ¡de combo-
le contrq o colonio:
lismo e o Ímperiolis-
mo. Jó no tehpo dq
lutq ormodo e råesmo
qnteriormente, poe-
tqs como Amílcor
Cobrol mobilizqvam
o povo o peqor em
crmos. Pouco q pou-
co os poelos võo ou-
men*qndo e umq no-
Yo qerceõo cresce
e qmqdurece com q
lpnEa e durq luto de
libertqção.

Sóbcdo, 22 de Outubro de l9?7
Ptç 2 :Nd PlllCE,{r



CABO VERDE

e depois pcssqmos
pqrqoþoteomotor.

Por oufro lqdo, vo-
mos crtqr tqmbém
condições pqro com-
prqr todo o Peire
tonseguiCo. É preci-
so que tordq a qente
porlicipe nq produ-
çõo, quer direr, refí-
ro-me congretqmen-
te qos pescodores.
nesfe momenfo, lttos'
como.eu dlz,o, qente
que dê q suo opiniõo
e nõo deixe que Gs
coisqs seiqm mol con-
duzidos, mol encqmi-
nhqdcs. Portqnto,
não deve hover indi-
ferenço, (bom eu
não tenho nodo q Yer
com isso...l. Nõo, is-
so nõo! É pneciso que
veiomo5 bem isso.
Desenvolvemos c pes-
cq q b,ote qo mesmo
tempo procurqmos
criqr conrdições pqrc
fqzer tqmbém qYqn-
çqr o pescodor.

Este qno Yqmos
dor início o vórios
proiectos,.mos hó d¡-
ficuldqdes de estrq-
dq, de lrqnspôrtes,
dificuldodes disto e
idoquìlo, dificuldqdes
essqs que esperqmot
conseEuir ultropqs-
sor desde que codq
um dê com vonfqdeq suq contribuiçõo.

Outro problemo
que temos de resol'
ver este qno é o
questão de trobqlho
t'orc qs mulherês, tto

ver.o qrlesqnqto, Yo-
m.os fqzer esforços
parq encontror um
troþqlho mois leve
porq qs muthefes,
mqs troþdlho que fe-
nnq tqmÞém umo go-
rqnl¡q. Mos como go-
rolnrrf2 gomo (lesen-
vorvef o n.osso qrie-
ssnqfg¡ Gorno rqzef
ln¡¡ts €¡ferfss I (;(¡mo
l'uzef lftõ¡S 6(¡núqros?
Usmo Tqter melts Cnq
Peusl (;omo l(rzef
mf¡rs renqqs, pqnos
enrrm; OUfrelS ¡;(,ls(ls
que qs nossqs lnutne-
re.s poqem tqzer. I e'
mos qe Þusgqr, lemos
rð€ Yoltor oOs Tempo5
cnf¡gos, temo¡ ,69
crior escolqs 'pqro
rsso, pqrq que Possq-
mos resolYer o Pro-blemo de trqbqlho
Pqro os nossqs mu-
lheres. Esrqmos o
Pensor Ír55o, O vqr
9omo e que sero' PoIs
E precrso pensor, bus-
cq¡1 Prosurqr q mq-
neiro de resolv€r ês:
se problemo que no
fundo é extremofii€l¡-
fe grove.

CONSTRUIR UMA
ESCOT^/I NOVA

Mqs cqmorqdqs ió
ouvirqm fqlqr que
queremos mudqr o
n'osso escolc, nós
quêremos fozer umc
eseolq melhor do que
esto que exisfe, Quer

AM CAR CABRAL

Fidelidqde qos princípios
do Pqrtido

Esta é cr melhor maneira para conso-
lidarmos a'nossa $tucrçao nas áreas irþer-
tadas, na nossa ruta em geral.

Devemos estqr convencidos de eü€ o
lugar doS drrgentes do Partr(to é no mero
da poputaçá.o, náo é sentados em'nennuma
base;:o lugar clos omgentes ocrs .t'orças
Armadas, e no meio dos combatentes, não
é sentados em nenhum comando. Pode
ter um comande ou um ponto bem se-
gllro, onde tem, por exemplo, a sua rádio,
uma ciu duas pessoas de confiança, cr sua
guardcr, oode pode ir de. vez em quando,
mas deve estar sempre em movimento,
até para a sua próprra segurançq. Há res'
ponsáveis dcrs nossas Forços Arma-
das que morreram já porque se sentarom
demasiado nas bases.

Para consolidarmos as nossas regiões
libertadas temos que trabolhar mqis
iunto dq nossa população, pata aumentar
ä produção. Temos que ser capazes de
f.aier o nosso po\Ão lavrormcrisqterra pro:
duzir mqis attoz, preparar o nosso povo
para novas . produções mesmo. ,Porque, 

-

mais dia menos dia, temos que começcË
a produzir mancarra ncrs nossas áreas li-
bertados, para podermos venctê la fora
da nossa tèrro, coflo outros produtos
ainda. Temos qire levar corn6¡ palavrcr de
ordem do Partido, flcts áreas libertadas,
a diversificação, quer dizet, variar os
produtos agricolcrs, pa;tí¡ s rlosso Povo.
õoder comei melhor, pctra os nossos com-
batentes também córirerem melhor. Nas
áreas libertadas onde há combatentes, te'
mo's'de Lqzer os combatentes trabalha-
rem tqmbém, como iá dissemos.

Avançar com ct nossa agricultura,
passo a passo, sem grandes manias, avan-
Çâf conr-o trabalho do nosso ortescrncrto,
ãiudar cr nossa população a lazer panos'
estreiras e balcrios, potes, moringos e se-
bretudo, também, fazer obras de qrte,
escultufcrs. Isss pode ser de alto valor
para. o nosso Partido e p-ar-a mostrar às.
pessoos a nossa capacidade. Devemos
irabolhar muito para melhorar cqda dia
mais o trabalho do nosso sistema de abas'
tecimento das áreas libertadas em arti-
gos-de piimeira necessidade. Um artigo
äo primeira-necessidade, por exemplo'
é o sabãoi e nosso povo deve lqvcrr a sua
roupa..o seu corpo,-etc... Já começámos cr

fazär'sabão häs nossas áreas liberta-
das, mas até hoje não fofnos capazes de
iaier sabão com" deve 5s¡' quândo é-fácil
e temos bcqtante óleo-de palma. Os nos'
sos responsáveis da produçáo ênc4rteBã'
dós disso têm dado olqum resultado. mas
muito-longe do resultado Que de facto
podem obter.

Pedrs Pites n0 27.s an¡versárlo do PA¡GC

Pesca artesanal o ponto de part¡da
((A pescq qrtesq,not é o nosso ponto dizer, idor conheci- mos lde oprender o

¿e pärt¡åori. iu¡lintrou o cqmqrqdc Þed¡o ¡nenlo qos nossos ii- fozer. qqueros coisqs
Firjr. 

- 'p".¡niä¡iã;¡tiíri¡itro ¿q [èpúUlicq de thos, oos n,ossos lo- que derendom q nos-
b;Ë V;;G-;; sul intervêncõo 'nq cidade vens, ce mohetrq q so sqúoe, sqúde do
¿o Þiqic nàs cõmãmðrqcõés å 2I." qniversó- que conheçqm Gobo nosso povo, dos
;¡o-ü fr¡ããçô ãã nosËo florioso Pqrtido. Úerde, e que eslelqr1 nossqs cnonçqs, 

'aas
ourro coiso q s{e cqmpo. Aré esre- mo- Efi?,:,i;1i'tor| î!,: l3;'. 

"1IT3'årrrI;L"Jvsmos . dg" q_ronde mento femos estq'do ãã.'-itãî-¡ssã erigiró vóriqs _veie3, 
'nõo é

þRortônciq este ano só q fqzer. poredes. õiläñt:- I Jréãrso possivel qyqnçqr sem
é q pesco.-A. pes:qq, Tudo isso é importon- ;;;';-î¡l¡toft. - ão porticipcçõo.
mqs não q indusfrial, te mqs é um trobolho Ë"1ú".";;;;"i.'- Quer- oiter, nõo é

;'.!"ffi"å'"i,ltiiji lLtl: 
tf#'.T"'i: H: {"-;Ë"ñåPã;";; iå:'ifff iåi"¿-;I*ii

ã¡iã"]'dË;ã; fä¡i; ä;í;o..il;"'.Ë.ää. se problemo' Nós es.

no bote q Éemo. Yc- Eu esrõu . iËñJüi"d f :.no' Pensqmos que *y";;.n!:t fifÊ
mos ciomeçqr q 

'å'ã, Ëirä;; 'ã;;ä;;i- lr"fir'å. ,1"" ."T;fr: ¡"i"*,"!;U "ljSqqO OS (llunOs, cOm blemOS. Ç| ÞrOÞlemOo otrmênÎqçcto, cgm pqrq O pgrtido esfó
vtt(lm¡nots. vsmos rq- em como fqzer com
zer um esrOrço nesse què qS nOSSqS pgpu-
senrrqo. qrue os_ Cq- loçõeS. que o .nosso
mdroocS, 05 tfthtrcll povo poft¡c¡pe. po¡-
tes,. qs poputqçoes que o milifcnfe doqpo¡em q escolo, os Pqrfi,do nq suq regiõo,
prOreSSOreS, nOO pel.- nO SeCfOr, nO SeU lo-
mltinqo que sê rcêS- col de trobqlho nõo
truo.o que.esfq fe,ro. íode estqr só.Aqui nq Protq por
exèmplo, mqis clo que I em ce ser cqpqz
no interior podemos de lrozer com ele o
verìqnfqspdrtqJãêl povo' de fozer com
*ru¡oqs,---iontõs -vl qug o povo o- oiurde,

C.ðJiårt¡àãi,-iqntä o .qqomponhe, o
cotsq destruidq 'noS qpOle' o cOmpreen-
ãiåãiqs, 'e-.r;¡5 ãõ dq',porque ser mrli-
que isso: escolqs no- Lgntg só poro 5êt lrl¡-
vqs trqnsformsdqs lifqn_te nôo vole o Þ9-
em ctrìhiè¡;ã;:-- sËm no..Ser militonte si-
apoior o escolo, sem qnlllco, possor qos
;;ãiõ q ã;¿oñ. ;ãñ ourros, ò¡ populq-
qÞoiar o professor, Çoê5. os llosSos s-91¡-

ðõm ìerrãä ;h; ñl tinentos, pqrtilhqr
demos qYonçor. A cOm elos qS nOSSqs

o r q o n i z q ç õ o Preocupqço-es' mq s
ão Éq rtlã ó t"rã .sobrefudo fqzer com
pã.i¡.ìpo.,. - i¿in-o-rl que qs populqções
iq",- q-¡í¿åi, 

"tpiiãäi, 
compreendgm o-s Þro-

eã?il&;-är-ãüä-lãrl blemqs, q frtn_ de po-
ñãJ irãtin; f;;*';; de.req pqrlicipor nc
esforço durante lo- soluçqo dos meslnos'
d;é;Ì; oi"-pi'.ã tã- lsso é importonte'
lh;i;rãnïdo-do;#;- Sem o- psrticrpqçõo,
fesso¡'es, pqro melho- querd¡zer' sem que qs

nqr q vi"dd dos olunos. populqçoes !e preo-'-'Mä;-;;*t;î-;ã¡: c.Ipem" discuroni'
¿",'-iås-s"¡ä;";;i: dê-m s -suo 

contribui;
Ë¿'tüùfuãJ-ãïilårläi-- ção, nõo .E Þossível
des. Dificuldqdes vá- o,Yonçor. Nqo e pos-

;i;; -Ñ¿;'i"tã; ¿g .sí.vel resolver os Þ1o-
iiã6qltãr pärã'rnll blemos. os ¡nbl9:
lhoror o ossistênciq mqs do nosso rols oe-
läi¡Iåt¡q ã;'Ïõ;;å; Yem ser tronsformq-
ñ;;Ë¿ã"t--¿"-'itä-ö dos em problemcs 

'de-ã-fir ð-tnã¡lo¡---lt-t- todos' As nos-sqs

iotËìtã ä-äãå" 'itä- preecupgções têm
mem e codq nrulher. de tronsfornqr-se-en
Cabo Yerde nuncq Þreosupqcões colec-
t-evãtqniãJ- médicoi tivos' o-s rlos-sos Þro-
äomo tem o,go"o, póÈ iectos têm de lrons-
ñî; LËö lä;";íie; iormor-se qo Plqno
äiä-d;;ã;-'¡îi;;;, de todos. se qssim

ä;ã tñãÉoíÍ,ã --ããt: não fôr- nio.nodenos
säs médicos, nõo opo- qv-onçor' Fois entoo
reçd como ut Ëãt o trqËolho do, Pcrli
iãiùtããå-io Jiotãä: ão, o súo qcçõo estrÍ
câã Jã- sqúde idos nisso: fqzer com que
ñossqs populoções- todos 9e preocuPêlrl'" 

uãs-estã äãlb- qué que todos porticipem'
nós tqmbém- femos oue fodos dêem o

::#ï"irå'å3iir1ä: suo contribuiçõo pq-

Ñã- ãáucqiao sqniló- rq o soluçõo dos nor
rio, temoj' de fqzer sos grqn'des proble-
cquelos coisos' ou le mqs.

t----

S&bc¡do, 22 de Outubro de 1977 dtf0 t¡NICEAD Pôsb



PAIGC

AÌ{IE-PR0JECÏ0 DoS ESTÅIUToS D0 pAR'ltDCI (2)
O P.A.!.G.C encontrq-se em vios de realizqr o seu lll Gon-

gresso, de I5 q 20 de Novembro. Congresso que iró qnolizo*
o lue foi feifo, o que fqltq fqzer e se fez, poro o Unidqde. De'
st'nvolvimento e Progresso. .

'"'.. .'- Hoie,' continucmos c publiccr o Ante'Proiecto dos
Estofutos do P.A.|.G.G., c,om c inclusõo do preómbulo, que por
lcpso não incluimos no nossô ediçõo anfepior. Enfrefonto, Pros-
segui-mos tombém coin q publicoçõo do aftisulodo do cnfe-pro-
iecto dos estqtu{os.

PR.EÂMBUtO

O Pqrtldg Africono da lndependênclo dq Guiné e Gqbo
Verde (PAIGC) é o orEonizoçõo sócio-político superior do
povo do @uiné e Cqbo Verde, o forçc políticc dirigente da
socÍedqdc nos dois poíles.

O PAIGC,. fundodo por Amílcqr Cobrcl e tempercdo no
fogo do heróíco lutq qimqdo de libe¡'toção nocionql, rerúne
sob o suc bqndciro Eloriosq os melhores filho¡ dà Gulné e
Cobo Yende, os quois se cnconfro¡n empenhodos em tornqr
reolÍdsde o seu obiectivo progromótico supremo: con¡truir,
nq bci¡e do Unidqde Guiné-Gabo Yerde, umq sociedqde defi-
nitivomcnfe liberto de todo c 'formo ide explorcçõo do homem
pelo homem.

Yonguordo' do poyo do Guiné e Csbo Verde, em culos
fileiras se orgonizo, em bqses voluntóriss, o porfe mqis avqn-
çodo c mais consciente dos mqssqr trabolhqdoras (compo-
nGSGS, opertirios e trobolhqdores intelecfusisl, -o - PAI6C
mobilizo, enquodrc e dÍrige os omplos mossos populores gui-
neênses e caboverdionos poro o reolizoçõo dqs suos legífimcs
ospiroçõcs.

O PAIGC é tributdrio do pensomenio geniol de Amílcqr
Gabrql queo ïnterprefondo de msneiro científics o experiêneÍq
seculør de resisfôncio do nosso poyo à dominqç6o coloniol
e q luto de liberfcção nocionql e sociol-'dos outros povos,
soube enconfrqr o vío poro c libertqção nociolcl e pqrs q
construçõo da Novo Socíedqde, de Justiço. de Progresso e
de liberdede parc todos os filho¡ dc Guinó e Csbo Yerde.

Ficl co pcnsomênto do seu Fundqdor e Militqnle Número
lrM - Amllcor Cqbrql-, o PAIGC auio c suo ccçõo pelos
prÍnefpios do unidode ideológico e do disciplino consciente
dos sbus mcmbros e protico q solidoriedode internqcionolisto
poro conì fodos os þovos que Iutom confro o coloniolÍsmo,,
o neo-coloniolÍsmo, o Ímperiolismo e todos qs formos de explo-
roçõo;do homem pelo homem.

+RTTCUTADO

ARÏTGO 4.' .

(DOS DIREITOS DO MILIÎANTEI

ÁRTTGO 5.',

(DOS DIREITOS E DEYERES DO CANDIDATO)

O condidcto tem os mesmos direitos e deveres que o
militqnte, exeepto o's de votor e de ser eleito psro ccrgos de
direcção c quolquer nível e como delegodo às Conferêncios
e qo Gongi'esso.

ARTIGO 6."

(DAS sANçÕESr

I. - Ae mllitcnte que in'frÍnio e disciplino portidório ou
viole os seus deveres ósfefutórios, ou que, de umq formc ou
de outrq, tenhq umq condu'Þo indiEno de unn membro do Por-
fido, sõo cplicóvels, consoqnÈe o Erovidocle dq Infrocçõo e c
suq responsabilidqde nos quodros do Fqrfido, cs seguinfes sqn-
çoes:

ql

bt
cl

Censuro:

Boixs de eseolão;

Suspensãã ¿e copocidode poro o exercíeio de fun-
ções de direcç,õo pelo período móximo de um qno:

Suspensõo dc quolidqde de membro pelo período mtí-
xÍmo de um qno:

Expulsão.

,

O milito¡rte do PAIGC fem os seguintes direitos:

øl Eleger c ser eleifo pqro os órgõòs do Forfido;

b, Porticipor nqs reuniõec dos estrulura¡ o que perlence
o!¡ porq que tenho sido delegodo, e cf disculir, fozer
proposfos e defendor livremente q suo opiniõo, cotl'
tribuindo com o seu voto poro o decisõo:

c) Dlrigir-se o qucisquer instôncios do Portido pqro
pcdir e¡clqrecímentos e opresenlcr sugestões e pro-

. postcr, e obter resporto oportumo;

dt Crificor, de mqnclro construlivq, nos reuniões do Par-
tÍdo quolquer milifanfe, independentemente do nível
de respon¡qbilidqde deste.

el

2. - Até qo opuremen*o defíni*Ívo dq suq responsobilþ
dcde, o mÍlitsnte qeussdo dqs fql*os q que se refere o n." I
pode ser fernpororiomente ofqstqdo dq ocfividqde porfidóric
pelo estruturq c! que pertence, devendo esse fqclo ser infor-
mqdo ös instônclos superiores.

3. -- A decisõo_ que oplica !¡mq sqnçõo tem de ser rotifi'
cqdq pelo órgõo imediqtqmenle superior òquele de que
emcnq, e comunieoda oo Conselho Superior dq [utq.

4. -hs sonções previsfqs nos q!.fneqs cl, dl e el do n." I
são aplicqdqs pelo plenório dos Conselhos Nqcionois, excepto
se o iñfroclor for membro do Conselho Superior do Luto cqso
em que só esfe órgõo poderó proCeder ò suq oplicoçõo.

5. - A expulsão só pode ser decidido, em fodos os sqtos,
pelo moiorio de dois terços dos membros efectivos do órgõo
competente.

ó. - A expulsõo do Fsrfido de um membro do Conselho
Superior dq Lufq é suielfo à rofificoção do prlmeiro Congresso
que se neqlize opés q suo oplicoçõo

7. - A sonção aplicodo po,r um órgão do Fortido pode
ier qnuladq ou cnodificedc por esse órgõo ou pelos órgõos
superiores qucndo esso snuloçõo ou modificcçõo for exigido
por consideroçõeÈ de JusùÍEo.

8. - O milifonte tem o direito de estor presente nos
reuniões em que sõo decididos sonções sobre d suq pessoq.

9. - O miiiiqnte tem o direiio eie opelor pqro o órgão
superior identro do prozo de um mês opós ter tomqdo conhe-
cimenfo dq decisõo que refifieq o oplicoçõo ds scnçõo.

10. - Sem que co¡rsli*uq umq scnçõo e conr o fim de
elevor o quolidode dqs relcções no interior do Pqrtido e con-
tribuir pqro o educoçõo dos nnilitqnfes, deve cdoptcr-se, como
normq, pqro qs foltqi leyes, c chonrodq de clençõo e o crítÍco
individual ou colecfivo.

PôEinc I - S&bado, 22 dr Outubro do 1977, .¡fO I t



.FRICA

NGOLA

ESPERANçA
ENASCE
M HUAMBO
iz Cobrql visitou q províncio
is troumotizqdo

segundo guerro de libertoçõo

cabeça de uma de
goVernamen-
dir,igentes clo

sete meseg pelos fan-
toches da UNITA, e
durante o período de
transiçãoÞelosda
FNLA. Enfim, quando
as forços do MPLA
estavam às portas da
cidade, em Outubr¿ de
1975, nas vésperas da
independêncicr, Huam-
bo gnco[trova-se ócu-
padcpeloprópric
exército sul-africano.
Abandonada pela
maior'io da populoção
branca, que só.habita-
va c cidade propria-
mente ditcr, ela. tem
ainda hoie os traços
de diversos trcuma-
tismos. Os armcrzéns
de que o Estado ou os
trabalhadores não se
ocüÞâf,êm foram aban-
doncrdos, e as marccIs
das balas trocadqs en-
tre os adeptos de So'
vimbi e de Chipenda
durante as suos con-
frontoções são ainda
visíveis um pouco por
toda a porte.

Se a faltc de mote-
riais de construção e
de transportes se faz
ainda sentir, em con-

trapartida os arma'
zéns e mercados têm
alimentos de primeircr
necessidade. Aqui, co-
mo em toda a porte
pelo país, o desapare-'ciménto 

das bichas de
espero foi simultâneo
com a detecção de sa-
botagens, e sêu desa.
parecimento opós o 27
de Maio, e.a prisão
do" elemento5 fraccio-
nistas que eram res-
ponsáveis por isso.

A Þopulcrção
de Huambo está ple-
namente consciente
de tudo isto. Ela sabe
que a actividade dos
frocc,ionistas tinha dei-
xado âos bandidos da
UNITA, ainda disse-

- mincldos na regiáo, a
oossibilidcrde de agÍr
impunemente ae tira-
rem partido de uma si-
tuação cada vez mais
instável que provinhc:
da distorsão cricrda
pelos nitistas nas di-
rectivas superiores do
Estado e na sucr qpre-
ensão pelos.bases.

A população tam-
bém sabia muite bem

ede
C, Luiz Cabrol,

dcr Guinð
sauvisitoutrês

angolanas
companhia de

Neto
ira etapa da
: Huambo. Foi

que, num ambrente
em presençq

gigantesca
vinda dos af-
foi comeriro-

o XXI aniversá-
da fundcrção do

Africane para
pendência dcr
e Cobo Verde

a
de

o PAIGC nasceu
meóes anteb do

sublinhou o
Neto du-

o grande comí-
que coroou estc
tct.

o, segundo
de paíso no co-
de Angola, so'

o plonqlto central
ocupada cluronte

irigentes do

mesmo ressaltcr
revelações feitas

sado dia 17 de
em Maputo,

um sspião captu-
Moçambique

c'umprla uma
são dle reconheci-

uma
tidão

em

puto

que a vitória dos <<ni-

tistas))significaria
umo aliqnçq com es-
tes bandidos. E como
não deviam eles re-
cêâ¡ eventualidades,
eles que for,am víti-
mas das atrocidades
cometidas pelos odep-
tos de Sovimbi e pe-
los seus aliados sul-
-africonos? Afclstado
definitivcmente este
perigo, as tarefas de,
reconstrução nacional
puderam ser retoma-
das com um novo en-
tusiasmo.
'Huambo;cuiopo-
tencial agrícola
é enorme, vai benefi-
c,iar das prioridodes
dadas à qgriculturq,
no quadro de um de-
senvolvimento geral
do país que, no ime-
dioto, contt'ibuirá pa-
ra a melhor,ia das con-
dições de vida das ca-
mqdas mais pobres da
populaçäó. Huombo é

iá actuolmente objecto
de estudos inter-rni-
nisteriais, destinados a
aumentar a produção.
Uma distribuição rápi-- dae racional do Þareue
de veículos pârcr o es-
coamento regular dos
produtos mqnufactu-
rados e um aprovisio-
namento mais macíço
dos actualmente em
circuloção; e forneci-
mento de máquinas e
utensífios ¿grícolas, de
sementes, de adubos
e de pesticidas são os
pontos fundamentois
da" medidas a adop'
tar.

Uma única condi-
ção, de base, a conclu-
são da limpeza dos
bandos da UNITA,
que, aqui como no Bié,
continuam a entravar
o recrudescimento har
monioso de todos os
sectores da economicr.
A sua sobrevivênc,ia
até hoie é devida, cla-
ro, cro apoio logístico

sul-africano t4as tcm-
bém, na sua origem,.
ao dos camponeses
eu€, a bem ou a mcl,
trverqrn de os seguir
na sua retirada pqra o
mato e pctrcf as fron-
teiras de leste e do
sul, em Fevereiro de
1976. Agora apenas
resta aos savimbistas
o apoio de Vorster. De
fact'o, bs cgmponeses

-'que tinham sido trei-
nados pelos bandidos
da UNITA regressa-
ram às sucs antigcrs
aldeias e pediram às
autoridades locais ali-
mentaçãq e qss,istên-
cio sanitária. Há pou-
co tempo, os últimos,
algumas centenas de
camponeses famintos
e doentes, regressa-
ram às suas regiões
de origem e foram ter -
com os presidentes dos
comités locai5 parà '

que lhes dessem fer:

(Continua na página 6)

0 MBIQUE:çA

AFRIQUE AslE/No P¡NTCl"lA

rodesianos, em No-
vembro de L974, quan-
do trabaihava como
mineiro na efrica do
Sul, onde iá demons-
ttata aquilo de que
era capdz. Enquanto
umct greve poralizava
a mina onde estcrva
empregado, Cotoi ti'
nha não só boicotado
o movimento, mas
também colaborora
comopatronatoeen-
tregara à polícia os fio'
mes dos mineiros. Foi
pouco depois destes
acontecimentos que
foi contactodo pelos

agentes da contra-re-
volução.

Cotoi, como ele pro:
Rri6 declarou, apren-
deu primeirö a mane-
iar todo a espécie de
armas. c0s soldadosque nos trein'c¡va,
preciscr, eram rode'
siqnos, portugueseg e
sul africanos. Havia
outroß que falavam vá-
rlas línguas estrcrngei-
rasD.

Foi durante este
treino que Cotoi teve
conhecimento da exis-
tência da Orgonrzo:

ção da Áfr,ico Livre,
constituída na reali-
dade por traidores e
sabotadores e organi-
zada pelo imperialis-ffis para actuqr con-
tra os países progres-
SIStfls atriCqnOs e.'par-
ucul¿umente contra aÁfrico austral. Ao
[resÍfle tempo tomava
conhecimento que um
dos seus clirigentes era
J'orge Jardim, homem
de negócios e fcrscis-
ta notónio que vivia em
Moçambique antes da
derrotq dos colonia-listas portugueses,
nExplicavamanos, con-ta Cotoi, que cotn o
nosso chefe lardím ex-
pulsarlcmos a Frelimode Moçambique. Ie
não ¡eríamos pois tre'
cessidade de. trcba'
lha¡ porque o povo o
faria Þor nós. Jardim
seria o presidente...
Dizic¡m-nos ainda que

(Oontinua na página 6)

$ c0tHs$0E$ BE uM ESPIÄ'0
-

do como ¡! proua
I

que os raclstas d¡ t¡li¡búrh
d¡ Protórla prepar

Ma
am o assassinato polítlco

pè1o
aten'

imprensa inrernacional, fomentam-;e,
de Salisbúria, crtaques que visam des-

profundamente os países mois ra-
entre os Estcrdos de primeira linho

frente, com a cumplicidade e o coricurso de
ocidentais e de Pretória.potências

nto para o exército
Ion Smith

Segundo os declara-
ções do prisioneiro,
um moçambicono cha-
mado Afonso Joqne
Cotoi, as forças rode-
sranqs Preparavam um
ataque de enverga-
dura visando nomea-
domente a eliminoeão
física dos dirigentes

moçambicanos. Já im-
portante material de
guerra e numerosos
soldados rodesio-
rlgs e mercenários es-
trangeiros-se tinham
concentrado tendo em
vista esse ataqûe que
estava iminente..

Cotoi tinha sido re-
crutado peløs racistas
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AFRICA

Angol
(ConL ¿ai Centrais)

ramentas para culti-
varematerraeleite
pcrra as crianços.

Mas os su1-africcrnos
não. se querem reco'
nhecer como venci-
dos. Se, no ,interior de
Angolcr, os bandos da.UNITA perderam
qualquer espécie de
qpoio popular e iá não
têm qualquer possibili-
dade de actuar de ma-
neira significativa,
eles infiltram nas fron-
teircs outros bandos
melhor treinados' e
melhorequipados.
Após umo escalada de
ogressões e provoca:
ções n6 Cunene -que conduz¡ram à in-
terrupção dos traba-

(Con!. das Centrais)

para tomaf o poder se-
ria necessário atacc¡r
e matar es principais
dirigentes e quaciros
dâ r'relimo... No de-
curse do m€u Período
de treino (num campo
militar na fronteira
rodesiano), chegaram
novos recrutas; ti-
nham sído contactados
n<¡s mesmas condições
que eu, por sui africa-
nos ou agentes seme-
lhantesll.

Na sucr primeira
missão Cotoi partici-
pou num ataque Çon'
tra <r pequena cidade
de Mapai)), na Provír^-
cia moçcmbicana de
Gaza. Enquonto cts
forQas da Frelimo
abriam fogo, atingindo
um dos aviões de re'
conhecim'ento do exér-
cit., 'rodesiono e ilr-
pedindo que o helicóP-
tero Qüe transPortava

ANUNI CIOS

Ag rod ecimento
Maria Rosa da Con-

ceição Handem e Ra-
chid Handem agrcrde-
cem a todos oqueles

Qüe os acomPanharcm
na sua dor pelo fale-
cimente de seu filho

,Morcelo da ConceiQão
Handem, ocorrido em
Bissau no' dia 18 do
corrente.

lhos da barragem hi-
droeléctricq oesde o
qnopassado-eùo
Cuanoo uubango, ati-
raram soþre um aviao
mihtar angolans que
cteslocqva da prsta de
Cucrngcrr,'uma peque-
na cldade na mcrrgem
norte de rio Cubango.
Balanço: doze mortos
e vários feridos. O ti-
roteio vinha da mar'
gem sul do rio, que
serye de fronte,ira en-
treAngolcreaNamí-
bia e onde, mesmo
frente a Cuangcr, está
instalada uma base do
exército sul-¿fricano
de onde cr artilharia
pode atirar de surpre-
sa. Pior: a2l de Julho,
enquanto mais a oeste
Calueque e Santa Clcr-

os agressores aterras-
sêr Cotoi e os seus
pcrrceiios iargcrvcm
bombas inceno.iárias
sobre as atdeias que
sobrevoavam, sobre os
velhos, as mulheres e
os crianças em fuga.

De regresso à Rod&
sia, Cotoi foi submeti-
do a um novo treino
especializado, pcrra
efectuar missões de
reconhecimento e de
e;pi:nagem. Os.<fno-
nitores>> eram todos
estrangeiros.

Foi depois deste
segundo estágio . que
Cotoi foi lançado de
páraquectas em Mo-
çambique. trÀ partida,
de helicóptero, ercmos
cento e cnco homens,
exphccr. Cem forarn
lançados em N'Gcrlq.
Eu e mais qucrtro ho-
mens continuámos até
MapcríD. Os meus co
legas vestiam unifor

ra são atacadas pelo
exércrto de Pretorra,
Cuangcrr é fortemente
ocupocla pelos racrs-
tâ.s ne decurso de um
atqque surPresa que
obnga qs Þ'APLA a
retrrarem-se.

Mas o verdadeiro
objectúvo dessa opera'
ção, no mais purq es-
tilo israelita, era per-
mitii, beneficiando da
confusão criada, a in'
filtração. Lúcio Lqra,
secretár,io do Bureau
Político do MPLA, fcr-
lqva a 20 de Setembro
em Menongue (Cuan-
do-Cubango) de novos
rbandos de fcntoches
que a África do Sul
despeia com todos os
meids as arnrcs e mu-
nições, aqui ntr interi,or

de Angolal. Se c¡inda
fosse necessária, ctca'
ba de ser dcrda mais
umct prova de interfe-
rência sul-africancr em
Angola numa pequena
cidade dcr fronteira
leste do Cuando'Cu-
bcrngo que tinha sido
brevemente ocupada
Por comqndos do exér-
cito racista. Ä. chega-.,
da das FAPLA eles
puseram-se em fuga,
abandonando unifor-
mes, mediccrmentos e
rações de combate. Tu
do isto com as lncrcas
de proveniênciq das
fábricas sul ofriconas
destinado aos fanto'
ches de Savimbi.

(Conclul no próximo
número)
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N3 PINI-CHA

TETFFONES

FARMACIAS
HOJE: - Farrrácia Moderna - Rucr 12

de Setembro Tel. 2Z0Z
AMANHÃ: - Farmácic¡ Centrcrl - Rua

Vitorino Costa Tel. 2453
SEGLTNDA-FEIRA: 

- Central Farmedi
n.o 2 - Bairro cie Belém Tel. 3473

CINËMA
HOIE E AMANHÃ: - Às 20H 45 min.: -A Cólera do Indomável M/18 anos
HOIE E AMANÍIII: - As l8H 30 min.:-

ct: q esperqnçq renosce em Huombo

Moçombique: os confissões de um esp¡ cro

Mudanç I de nome'

Nos termos do ri." I
do Art." 368." do Códi
Bo do Registo Civil
faz-se sobe¡ que AN'
TÓNIO AUGUS'IO
ISSAC, soltero, co-
merciante, nqtural de
Bissau, nascÍdo no drâ
27 de Abril de 1936,
residente em Gabú,
Secto¡ e Região do
mesmo nome, reque-
reu cr alteroção da
composição de seu no-
me fixado no assento
de nascimento para
SANCUM JAQUITÉ.

São Por isso convi'
dodos todos os inte-
ressados incertos cr de-

duzirem cr oposição
que tiverem no prazo
de 30 dias a contar da
data da publicacão
deste anúncio no ]of-
nal <<NÔ PINTCHA).

toncurso

O Comisscrriado de
Estado dcr Saúde e As'
suntos Sociais faz sa-
ber que se encontra
aberta inscrição para
candidatos âo corlCtlrso
informal pam os lugr
res de escriturários da
letra <<U>>, no prcrzo de
OUINZE DIAS, a con-
tar do dia imediato ao

da publicaÇão no Jor
nal <<lrlô PIN'ICHA> e
difundido na Rádio,
entre os indivíduos de
ambos os s€Xos com
idade não inferior a 18
crnos e nem superior
o 35 anos, habilitados
com o ciclo Preparcrtó-
rio ou equivalente.

A admissão será fei'
ta mediante. n reque-
rimento dirigido ao
Comissário de Estado
de Saúde e Assuntos
Sociais, com ident"
ficaCão completa e as
Drovcrs constarão de
um <<teste>> sobre dac-
dloqrafja, ccligmfia,
redaccão de um texto'
matemáiiea e organi-
zaQã.o Polftica.

Ílês e estavam muni-
dos de posto emisso-
res. Eu ti:nha traies ci-
ws e tinham-rne entre'
gue dinheiro mocam-
biccno. O helicóptero
devic¡ vo'ltc¡r para nos
buscc¡r ao fim de al'
guns diasl.

Cotorí tinha sido en-
carregado de se deslo-
c,ar só, pela região,
para assinalar os locais
dos campos militcrres,
c força das tropcs, os
tipos de armamento
utilizados Þelo exér-
cito da Frelimo, etc.

Tinha já percorrido
a pé, de combóio e de
autocarro, crs regiões
de Chokwe, Barragem
e Mabalcrne, tomando
nota do máximo de in-
formações. quando foi
Preso. aO helicoPtero
devic¡ vir buscar-rio's
no dia seguinte e eu
Dreuarava-me oara fi'
õc¡i¿e vigilia durante

toda c¡ nolte, explica.
Pedi hospitalidc¡de nu-
ma casa onde disse
que vinhq de Maputo.
Como estava muito fa-
tigado, deixei-rne a'
dormecer. Algumas
horas mais tarde fui
c¡cordado pdr um gru-
po de combqtentes da
Ì'relimo. Mostrei lhes
os ÍlêtlS Pa¡Éis, dúzen'
do que vinha do st¡l.
Mas colno ihsistiam
pqra que os acomp<¡-
irhasse, compreendi
eu€ o iogo tinha termi-
nado. Então oonfesseí
tudo'. Expliquei eue vÍ-
nha da Rodésia e que
era um agente da Or-
garizaçáo da Africa
Liwen.

Falcrndo para o im'
prensa em MaDuto,
Afonso Cotoi nunca
manifestou o menor
remorso. lLilñento,
declarou aoencs,, que
me tenham apa'
nhadou.

f.Éf .3rll¡ lld¡. - ß/lü,
Do¡bt - ø,
POL¡CLf,¡ l.' E¡cr¡od¡o lttt - t' lr.nrdd - t{{a
ØRiREIOS: - lntûrr<¡et m - Bcrfloðfu¡lo Nc

clú¡d 2tæ - Arroporo/a - TAF !901/¡ -- lIG¡
l6a - Â.nfn ngl - f'h &g.lL gfrln,

CA.fdo r pcdda d. E lvl¡. - ¡l¡/¡
CO TVIP ANHT A DE F,LECTRTCTO AOF

F ÃGrr ¿ç
Gabinete do Director e Serviços Administrativos

'ì'elefone 2411 :

Brieadz da Assistência eos Cnnsumidores -Tel¡fone 211^-(1 ¡ lh)

RADIO
SllfDO - Èl¡cho pcrlodo dlc ølrll,to

5h 55min - Abcm¡rc d<¡ c¡tocåo¡ 8b - Concõo¡ da
noild tcrrq; 6b l0min - Progra¡¡¿ en linqua/Men-
dingo c Ft¡lcg 7h * Noticicrio/portr¡gruC¡,/c{oloe - .l+
tualidodcs rono:lcrs rep. th - Fecho da ertcç:õo.

S¡ørrndo E¡¡rlalo dr ¡anír¡ôor
llb 55¡ntD - ¡lbcra¡¡o do c¡toçãc¡ l2h - Ftn dc

!.Edrìd: l3h - raú¡ico criola; l3h l5ci¡ - Notido
rlolporn¡cn¡tr,/criolo; l3b 30nin - Â+itcq Cobral -
- O Ho¡¡om . d ruc¡ Obro,/CrtoulQ ltb {5 nl¡ - Èû-
tèsto: lsL i- Fccho do c¡tqçáo.

fcrcclro pdodo do of¡¡ilor
l6b S5arin - .å"bcro¡¡o & çt@o: l7b - Notici+

riolpo¡hrfuâs/erlolollfngnrcs: l7h 30min - Proqr"mo
cn tinguor Bclotc " 

ys¡fæ; l8h 45min - ¡lEcndo
do dio; l9h - Resirtêncio culh¡rol; - 20h - Not'cicr-
riolPortuquls/enolrc,: 20h 30min - Momce " .o¡o¿git€s;
zlh - Ä'ctuottdade¡ solorcn¡i 22} - Mhsicc Va"riodo
23h - Tempor notoa; - 21h - Fccho da estaçõo.
DOMII{GO - Pdnolro Porlodo¡

5b 55nin - Abcrtr¡rc da c¡toCåo; th - Coçõcr do
nossa tcr¡g; Bh lOmin - Progromo em ]inguo,/FuÞ;
7h - Noticio¡fo/portußuêr/erioloi - ,4c'tuolidades qo-

noÉrr ¡rp:; 8h - Educoçõo reh&icç th - Sclcccto
muri¿.al; l()h - Ligaçäo ò Sé Catedrcrl (mìssa); lOh
45nin - 2 ar¡po I cór¡oni lZb - Fclo di dri¿s l3h -
- Ml¡sic<r criol¿; l3h l5min - Noticiario/portrrguêr/
/cnolo¡ t3h 30mín - Ãmflcor Ccrbrol - O Homem c o
rua Obro (portu¡uês); l3h 45min - Noites cdrfcønao;
tlb l5uin - P¡ogrøa cm linguar Bicda'da-. Monioco;
lSh - Fccho dc ortoçåo.
Sequado porlodo do ur¡¡åo :

portuErutr/aiolc l8h - Þorrcmc tar .lingnre hild
l6h 55nin - Ãbcr¡¡¡c¡ da c¡tcçõoi l7h - Næicicnio

e Mandlnoo: l8h 45min - Ã<¡e.d.r dô dia lah - À

rcEcmcr no nundo; AIb - l{otieicrlo/portugnrer/crtolo;
20h 30min - ÈoE¡¡qno cm lbg¡¡c Baaq ãb -Ãc'tuolidddcs sonorcrsi 22h - On:da semcnal; 23h - Tom-
pos no?oc: 2lb - F¡cto do csÈ¡6c.
3gcwol-rrrnf, - Priobc Pãle¿o dj a¡l¡¡öo:'

Sh 55min - Ãbartu¡¿ da eatc¡çåo; th - Ccrnçöes da

nosso terrS: 6h lflmin Èoqrcmrq em /{nguos/Mondin'
Eq¡ 7b - Notic{cio,/portr¡Enr8¡,/<riolo; -Ãctr¡clidtde¡lonolru rcp.; 8b - Focbo dcr crtoçôo.

,8cqn¡do çrr{odo dò æJ¡¡ão:
lih ssurin - Ãbcrturo da estaçäo; l2h - Ccmcões

M¿nlaccs; l2h 20mln - Selccção musiccrl; l3h Mrlsica

"ñJãr tátr lSmin - Noticiarro/por¡rgruêg,/criolo; lStr
30mln - Ã,mlleer Cdbrol - O Homem ê q suo Obrt
(psrtr¡o¡e¡): l3b ,lSnia - ProgrrÙo do nulhor; lSL -
- Fccbo dc crtoçúo.
lcreclro porlodo- dr cd¡¡Ao--t8b 

SSàtn - Ãbcrn¡¡o da c¡toçãoi lTli - lfôttciclo
ooitucr¡C¡/aiolo,/linqruot l8h {Snl¡ - ¿ltcnd¡ do d¡a¡
i ¡-Ãto t de orgcnlzcçõo; 20h-Notreiario/no-frÌcrì)âs/
7ãiotq 20b 3ftnlri - Prevcnçúo ¡odovlódc (crlolo) 2lh
t!¡ - Tcnpo¡ lfæci tlb - Eaoreroo¡.

Póc¡ito Â,
ôlO PINTCHAT g&bado, 22 de Outubto de 1977
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Yemen do Norte

Tentativa de assassinato
do novo pres¡dente

AIOU DHABI (Fp) 
__ O comqndqnfe At

- Umg lenlativo de Kobsi ténto¡r 
-ä¡r¡r

qssossinolo do novo foEo sobre o presi-
presi,dente norfe-ye' deñte Al Ghãcdim-¡-ä
m_enifq o coroñel quol, qiocãJïil-;ï;
Ahmqd Al Ghqehmi, dltuiqú -consãsu¡u

toi descoberto ^nd oqcrroÉltre l.iãi-ã,'n:ferço-feiro em Sa- tes dele colocár ã ¿ü
ns_c,- ¡-eyglgu o coro. do no gqfilho, qèrèi-
nel Ali Al Cåimi, che- qqntout c.orbñõi Ãlfe do estodo moior Ghimi.

rod,iunfo dqs forçosqrmqdos do Yemen
do Norfe.

I Numq enlrevistq
p-ubticodo no quinrq-
-ferro peto qgênciq
n-oficlosq do Esfqdo
dos Em¡rqfos Árobes
Unrdos, o coronel Ãi
Chimi, que se encon-frc em Abou Dhqbi,
precisou que foi uniof¡ciol norfeyemeni-to' o comqndqnfe
ZÍqd Al Kobsi, quen
fenfou qs'sassinar opresidente Al Go-chimi misturondo-sè
com os sóbios vindos
cpresenfcr qs suqs
conrdolêncÍos qo no-
vo chefe de Esfqido
norle yemenito, spósg morte do coronel
lbrqhim Al Hqmdi.

Primeiro-Ministro
da lndia vislta
¡r União Soviética

--r7:î -i'T?
ii (:li.

T'TO NA ARGÉilN;
AROET Bror
Tito, dq
J 'efecfudr¡

oficiql de
dè frobq-

umo Y
amizqde
lho o
vife do

q con-

Angolo

Desmqntelodq l*portonte rede
clondesfinq dos fqntoches do Unito

I,UANDA (FP) :- ligoçõo e um- los co- líciqs cheEcdos do
Umq impontonle rede mqndqnf,-es ¡ó res- copifol onqãtono, in-
elon,desiina dq orqq- po-n1óveis de - umq foimom que- dez qi.qn-
n iz o çõo fqntoche prisõo <<onde forqm des empiesqs fõrem
UNITA foi desmqnte- idetidos e mqssqcrû' nqcionqlizqd,ss por
lcdq em Huqmbo. no dos vórios dirigentes decretos presidên-
centro de Angolo, do MPLA, dos quois ciqÍs. Enlre'ãsfqs em-
onunciou no posscdo KoponEu, membro presqs qqorq nocio-
guorfo-feiro q qqên' do Buregu Político nqlizqidqf e n c o n-
i¡o noticiosq qnqo- do Gomité Centrql from-se fóbricqs de
tcnc, ANGOP. deste Movimento>, nnqte-rÍqis de cons-

Os principois ÉÂc- ossim como três de- frucõo e umc empre-
ponsóveis desro r';=d: t"ltol"..ldo UNITA. to 'ié - tiäitöFi"-t

iÏ"Ïifl ;i,"ri"-'"¡ :û{:iirdõo' 
q*es-'""1"ïï..,"""", 

r"

ffimgïå'6il$il',+i:;"iiï#fi
precisou que Tlt" UñjfÀ. 

-- - pqpel defeimlnqnfeqs pessoqs detidqs -'-'^' . r_r^ nq reconsfruçõono-
figurom um oficiql de tsor ouTro loqo' no' clonql.

Porrugol-J u goslóvio

Acordos de cooperação econorüíca

LISBOA (FP) 
- nisfro e mi'nistro do-s orEqnizqções cÍenlí-

PortuEql e q Juqosló- l'legócios . Esfrq-n-Eei- ficãs e +ècrnolóEiäåi
viq ãssinorom - -no ros Jugoslqvo_ Milos dos 

-dois poíseí cil
pqssodo terçq{eiro MinÍc. O ocordo tenn londo por-outro iodo
um qcordo bilqterql umo vqlidode de gin' t<o produção e-c càl
de cooperoção _- eco- co onos renovóvel nerciclizcicõo co.
nómico, científico e por perio,dos de um rurr,.,o forhelimento
téenicq. qno. rúfuo de mqtérias

O qcordo foi ossi- O qcordo prevê tsÍmcs, Ínvestimen-
n_q{,q Relo Pri-meÍro- ¡lomeodqmente ((o lìs Gomürs nos pro-
-Ministro e ministro qumenfo e q promo- ictos inidustríoÍs e
porfuEuês dos Neqó- çõo do desenvolví- ohte¡.cÍimbio de oe-
cios Estrqnqeiros in- menfo do c.oopercr rios nos domínios-do
ferino, Mório Soores, eõo entre qs institu'r cincÍo e dq fecnolo.
e o vice-Primeiro-Mi- ções económicos e qs gi>.

Esfq fenfqfivq deqsssossinqto provq,
seEundo o coronel
Al Çhimi, que o mor-le do presirdenfe Al
Homdi visovq q der-rocqdo do reqime
norfe yemenifo.
.. fqr seu lodo, odiório cqinofq '(Al

Ahromn, indicqvq qr,-
feontem que um ofÍ-
ciol do Exércifo do
Yemen do Norfe fi-
nho .sido fuzilq,{o noqommqo.

O iornql ocrescen-
fa'que o oficiql, o fe-
nente Zeid El Kqbsi
comqndqnte de umo
divisõo blindodo, fol
ro fuzilodo em Zqed
opÉs ter si{o iulg¡1¿opelo lribunql moiciqlpor inssumeiçõo con-
fro o comqndo qerol.

presi.dente B.oumedi-
ene durqnle o suo
eslqdÍq de doÍs dios
no ArEélic.
PREPARAçÃO
cor{€RESSO

DO t.o
DO

E

MAPUTO Uma
grqve situoçãe da eco-
nomia nacional da Ro'
désia,éoresultcrdodo
aumento das despesas
militares verificadas
no pcrís e impostas pe-

los dirigentes racistas
corn o obiectivo de
continuare.m as crcQões

repressivos contra as
unidades do Movimen

to de LibertaÇão Nr
cional d" Zimbabwé

Segundo o ionl
<<Financial Maib> )

Iohannesburg. o no)
orçamento militcr t

Rodésia prevê a de
pesa diária de nor
centos mil dólares :'

desianos, ou seio, c,

ca de 40 por c€fif6 r

orçcrmentogeraldo
Estado. Esta verba
destina sê a operações
repressivas contra os
guerrilheiros e pcra cr
adopção de medi.das
que visem solucionar
os graves problemcrs
resultantes das san
Ções económicqs im
postas pela ONU.

.çq9 goyernqmentql
rnqtqnq conduzida
po-r lrlororii Desoi,
Primeiro MÍdistro ,dri
índiq cheqou ontem
ò Uniõo Soviéficc po-,
rq utrg visitq oficiol.
<<A.visil.q o URSS con-ÌrlÐuirs PAra retor_qgr o pqz gercln,
c¡sse oos iornolistoóqnfes do suo porfidq
pqra Mocoyo,-Morqr-
ii Desqi.

O minisfro inidÍano

- Comunicqdo con-
iunto tGhqno RPM)

AgCRA, TTA55) -Os chefes de Esfqdo
de Moçambtque e do
Ghono pronunciqrom-
-se E iovor de medi-
dgs eficientes porq
obolir o qporthdid eo descriminqçõo rq-
ciql. No comrihicqdo
eoniunlo publúcqdo
no fermo dq visifq
efecfuqdo qo Ghanq

-. 
NOYA-DEII (T.A.

r SrS.l - lJ¡¡q deie!-q:

MPLA
TUANDA (TASSI

- ¡¡Q Jornal de An-golon começou o pu-bllcor em suple-
mentos espesiqis do-
cumentos q respeifo
do pióximo p¡.rtnêtro
GonEresso do MrLA.Ësfes documentos
provom o necessidq-
de,de crior em AnEo-lq um pcrfido mqr-
xislo lenlnisto, ysnEu_
ordo combolivo ãq
clqsse operóric e de
iod-o o _poyo, forço'mofnz dq _revolucõoonEolono. Dó-se umqotençõo porfi-
culqr oos problemos
dq unidqde do fuluro
pcrfid_o, òs relocõei
com diferenfes ëlos-ses do sociedqde,
com--cs orgonizações
públicos de mqsso e
orEonismos do Estq-
do.
_ Os Eoyernos deAngolo e dq Gró-Brefqnho decÍdirqm

esfobelecer relqcões
diplomóficqs q nível
de emboÍxodores del-de l9 de Oufubro
desfe qno, qnunciou
no quorfa-feÍro o
<<Jor,nql de AnEolcn-

Não.Alinhadcs

Primeira
conferência
d¿s mulheres
no próximo ano
em Bagdade
BAGDADE C|ASS)
- l\ prrmelra coL-
lerencra das urUrne-
res (l()s parses nao-
-¿ulnnados, real-
zar-se a em Bagda.
de nos meados do
pfoXrfire ¿[nO, deÇta-
rou nesta crqaue a
sennora Unes, pre.
slcenfe da .t edera-
çao das lvluneres
rraquanas.

Um comrté espe-
cÍal foi rnstiturdo
com o fim de pre-
paror o aCOntecr-
mento. Fazem por-
te deste comité os
representantes de
Cuba, Jugoslávia,
I4.ho, SrÍ-Lanka,
Nigério, Tunísia,
Senegal e do lra-
que. Os problemas
da coordenacão da
actividode das or
ganizações de mt.
lheres e os rneios
que permitem aca-
bar com o subde-
senvolvimento das
mulheres dos Þaí-
ses não'slinhados
,estão inscritos ncr
ordem do dia.

(ongo: sucesso na escolarilção
BRAZAYILTE (T.4. cionql, disse co c( léqio dqs comqdos

5.S.) - Desde q suo in- respondenle dq oq( obosfqrdqs.
depêndencio, o Repú- cio soviéficq Tq Aplicondo o pro-
blièo Populor dc Gon- que este qno 50 I Ergmo Eovernomen-
qo-obteve um g.rqnde criqncqs mqis que tsl. lqnç-qndo desde
êxÍto nc escolo
ção cu.iq ro,o orl,llî ¡¡i:i;:;¡: Ìi: i"i:;'Ji,i'äll'.i"ii,1:
äciuolirente 95 por ::c:lq :.?I qo. lrct B.ni, conslruimos cq-
cenfo. o que s¡gi¡t¡- Meip milhõo de cc do qno noyqs escolos
cq ql¡e é umq - dqs goleses, ou ,seiq I e qumentqmos o nú-
mois 

- 
elevqdqs em hobitonfe em tr( mer-g-de professores

Afnico. 
"-rtu¿ir, 

o gue e guo,lificodos. De ime-

J.Y. Bini, p.orfo-voz impensével sob " t:Ï::"3::o:t:T;-jt".:
do minislério congo- qime coloniql onde tq-es-colon¡iocõo ãis
lés de Educqçõo Nq- instruçõo enq pre" crionços congbËsãs.

dos Negócl_os Esrrqn-
Eernos Ycipoyee que
ocomponho Desoi,
consfqfou que o
Unrõo Soviétics ero
o prjmeiro pqís que
o Primeiro-M¡nisiro
indiono visifq oficiol-
menfe. lsso mostro o
importônciq que o
Eoverno indiqno dó ò
qmizode qom c URSS.
Nõo hó dúvida" subli-
nhou o minÍsfro, que
o qmizq'de enfre c
índioeoURSS seró
desenvolvidq e con.
solldqdo o sequir à
visÍtq do Priñeiro-
-Ministno indiqno o
Moscovo e das con-
versqções que lerá
co,m. os diriqenfes so-
Yreftcos.

pelo presidenle do
Repúblico Populqr de
Moçombique,-Ssmoro
Moehel, os dois che-
fe-s ,de Eslqdo e¡pri-
mjrom- q su€ in,drqnc-
çõo fqce à políiicq
d-os bqnfustões prq-
fÍeqdq pelo redime
røcislo de Pretóiic.

Eles de¡larorom-se
inleiromenle solidó-
rios com q lulq dospofriotos dq Áfrico
do Sul, do Zimbqwé e
dq Nqmíbio.

Súbado,22 de Outubro de 1977 sNd PTNTCEA>
P&g'r,;.cr 7
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O MU\DO
ULîIMAS'
I.¡OTICIAS

Comissários de Estado respondem 32," As¡embleir 0eral dr 01lU

Desaprouada a o
- ANGOLA

E ESPANHA
ESTABELECEM
RErÁçõES
D'PLOMÃTICAS

às questões levantadas GUpeça0
pelos presidentes dos comités e exploração-,da l{amíbia

a

regl0na$
ìtlK ¡ ,.---F¡. :kú;i;;Ì'aY{_å¿¡iii

* GruPo ofricono pede reuniõo urgenle MADRID, (FP) 
-AEsponho eslobeleeeu

reloções diplonótþ
sqs com s Repúblicq
Populqr de AnEolc,
qnunciou-se oficial-
menfe ontem em Mo-
drid.

Continuoçõo do po. I produtos comerciais
nas fronteiras.

do Conse lho de ,Seguronço sobre Africq Au¡trol

sáveis
dos de

de Conissaria- NOVA YORK - A disct¡ssão da queatão

mt'l'sx,J,iBi:iåË"lff ul'ffi Û'irB'i"åiåå
ä ääañãlãõe. da ocupação ilqgcl do teni-
t?iiJïãñni¡iãñ", da expÍorãção désumana do

ióu povo e da pilhagem- dos Feuç Jgcursos ltg-
;"i"fr-fäù iËåi-."tacista'da África do sul'

trol, porque o regime

Estado não te- CAMPANIIA tacLstade Pretoria
últimosrem ttdo a possibilida-

assistirem às
DE VACINA NÃO clançnu üios

de de CHEGA A TOMBALI <uas run<¡ série cte rBe-

apresentqções
lc¡tórios dos

de re- didas repressrvas @n
Comiiés AEduccçãoeaSaú-

de deram .¡ senhecef
tra o lrovo sul-africa-

de Estado regionais
JoUr. a sua situoçãg e

ãpelos feitos ao Go-
vèrno na modificafio
dc mesma, a reunião
incidiu no Período da
tarde de quinta-feira
na cmálise a essct sl'

noD.0 Conseth¿ de Se- <<Os governos de
Esponåo e da Repú-
blico Populor de An-
golq, sublinhqvq um
comunicqdo oficiql
conrum, decidÍrom es-
fobelecer lqços de
ømÍzode e de coope.
roçõo- öoseodss norefPeifo múiuo da
soöersnio - nqc¡onãr'.
da inteEr¡dode ferrÍitoriol, da nõo-Ínge_
re.ncro nos ossunfos
,nte.rnos e do Ígaal_dl¡de de direifoin.

as razões de alguma¡
falhas que têm surgl-
do naS regiões quanto
o-execuçãã das tarefqs
aoontadas como Prlo-
ritárias. A Saúde falou

guronça xeunru-se no
Nos seus discrrrsos

os delegados do Bot-
swana, áe Angola, dî
Buleáiia, do Senegai e
da õuiancr sublinhcr-
ram a necessidade da

buição que as mulhe' entânto na qtrinta-fei-

{'r
t

res dão ncr conFolida- ra parq examinar e re-

i

I

i
I
i

I

i

r

I

.l

i
I

I

r

I

ção da oaz e da segu-'internaciona'll. latório do Comité parq
rança

Os
cj exercÍcie dos direi-

debcrtes crnuais tos inalienâveis do po-

do abastecimento râ- da comissão política da ve palestiniano, anun-
ciou-se oficialmente

tuação. Assim, Comis-
sários dercm respos-
tc¡s a várias Perguntas
e propostas de escla-

ciOncrl ¿es poSto.s sa- tomada de medidas Assembleicr Geral da

nitários e a f'alta de .n6¡qiço5 pela
nidade mundial

gomu- ONU sobre o desar- no final de consult¿s
quadros, oue nem a

formação de
para mamento começorqm enffe os membro* do

recente acabar com a opressão na terQa-feira num
relativamente

cli- conselho. Segundo cer-

recine,nto âos fêsÞoo'
sáveis regionais, à ba

16 enfermeiros do cur- coloniol dcr população
com o cli-

ma oP- tas indicrções, este
so gercrl, submetidos a
um estágio de nove

autóctone e timista. Tanto os Esto- debate poderá
pelo

ser li-
se de umcr crítica
[ocrítica válidas

e au' ma de terror sangren- dos-Unidos como ?
Únia" Soviética subli-
ntrarãm as Possibilida-
äes crbertas neste do-
mínio pcro actual con-

mitads menos
sobre meses nos postos

Bissauo
sq- to e de repressão que xuma primeira fcse, o

exposições nomeada-estcrs ou aquelas Pqs-
sibilülades ém satisfa-
zer ou nãã de imediato
as neceisidodes de

nitários de po- reina ncr Namibia. mente por parte dode resolver as crctuais Os nroblemas actucris
da párticipação da mu-
lher em fqvor dø. paz,
da libertação nacional,
da ieualdade e do Pro-
eresîo social domincrm
ã discussão iruciada na

presidente do
Medoune Fall

carêncras de pessoal.
de vaci-

comité,
A campanhcr iuntura. (Sene- PRORROGáÇÃo

DO MAND^áTO DOS
CAPACETES 

^áZU'S

^ro 
srrv^4,

._!gYA t_oR9uE. _(.FP)_- O C-onselhoqe Segurqnço pro-
t9nE9u, _onfen. por
u_nqnimidqde, o mon-
,$-ofo_ dqs forços dosNoções Unidqs no
Sinqi, qté 24 de Ou-
fubro de 1978.

A Jomqhiriyq líbis
e q Repúblico Popu-lqr dq Chinq dõopqrficiparqnr nq yo-
foçõo dq resolução,
opresentodo pelo
presidenle do Conse-
lho de Seguroneo. Er
fes dois pqíses
opõem-se oo es*ocio-
qom_ento ,dqs forços
dq ONU. em qerolou
no regiõo. _

desenvolvimento nas na contra a pcnalisia gal)' e tcrlvés do repre-
regiões. infantil não deverá QUESTÃO sentonte da OLP, mas

otingir a
Tombali

regrão de
oor razões de'condiçõ.es 

{e
comulucaçao

PALESTINIANA ]
nenhuma texto será

Esses Pontos foram
dedicadoi esPecial'

adoptado de momen-
falta de tercei'ra cornissão da

to, a fim de não pre-

mente aos domínios
da Aericuitrua, Edu-
cação,.- Scrúde, Obras
Priblicas,Correios,

meios de
Assembleia Gercrl das

iudicar os
plomáticos

esforços di-
terrestre e a cmeaça em curso
oue certas mudançcrs
ilimáticas poderá in'
fluir no estado de con-

Nações-Unidas. Os re- para reconvocar a con-
ferência de Genebrapresentantes de dife-
sobre o Médio-Ori-Desporto e Bcrnco- So-

bre- a Agriculturc a

discussão ãndou à vol-

rentês Palses felicita-
ente.servação do produto ram-se pela ccontri-de vcrcina, conforme

ta do aproveitomento
das hortas e granl4!
ão Bstcr¿ol cuias difi'
culdades não favore-
cem de momento essa
orática. e a Participa-
ôão das populcrções'e
Comités regionars..4a
distribuição e recolhct

explicações do
rada dr. BoaI.

camct-

fri¡a do Sulftcdida¡ reprs¡¡lras m A
O Cornissário Mário

Cabral, da Educação, condonadas 0m todo o rnunIo
re'feriu-se a mã inter

As medidas exüemamente. repressivas to-

äffi'ffi{ïf#*i,{."tr*'å *#
iü; ËËtã"[o1-e"¿ísicd;in todo o mundo'

progressista: fede-
pretação de olgumas
'oessoäs à lei Promul-
inda pelo Governo so-
6re a-limitação ds nú-
mero de matrículas,

sob o título
um futurro de

A
das sementes, reser-
vãn¿o aPenas à-Agri'
cultura, o cargo da sua
conservação e repara-
øä--¿ê "cóleiros de
Ërcrndes dimensões'

renovou na qurn-

de acordo com as con- Ao mesmo tempo
que proibe 19 organt-
zacóe" oPOstas ao
<aöar'iheiô] e o diário
africcno <The Worlö'

Deþois das medidas
de interdição tomqdas
Pelo governo contrcr
i<wórtõ e <<Aeekend>>

iornai5 africcrnos <<The

WorlÕ> assim como
contra o redactorche-

l.feircr cr su¿t conde-
ução do governo sul-
ifricqno a seguir asdições actucris, e Pre-

conizou o alargamen-
to de escolaridade mí'
n'ima Paro seis anos'
Farim,^ Gabú e Tite
sãó locais aceites Pelo
Governo Parcr o estcr-
belecimento de Ciclo

redidas repressivas
imadas por
iUA apelou o
ifrica do Sul
ño armcrda,

este. A

O Comércio debru-
cou-se mais sobre os
-oroblemas dos Armcr
;¿;;-do Povo-e o co-
missário Armando Ra-

povo da

o governo sul-africano
ór"endeu cerca de 50
ãessocrs. Ontem a Po-
lícia sul-africana Pren-

à rebe-
ao lcrdo

fe do <<DailY Dispa-
tch>>, Donal Woids,
anteontem toda a im-
prensa sul-africana -èom excepção do
<<Trcrnsvolen>, orgão
do Pcrrtido Nacionolis-
la no poder - conde-
nou ou manifestou a

crg forças
cr fim

nocionalis- Ti,TO RE6RESS^á',
A BELGRADOls de liberta-

PreParatórie Pofa â 5.' deu 97 adultos e io-
mos apresentou üffi classe, de entre as 15 vens indianos que Par-
ante-Proiecto, que se- escolas propostas ini- ticipavam num (me- BELGRADO. (FPI

- O narechol Tifo
reqressou onfem ò
lqrde q Belgrado
vindo de Argel.

O chefe de EsfcCo
iuEoslóvo reqlizo¡q
em Argel umq <<visílq
de qmizode e de trq-
bqlho>l de 24 horqs,
últÍmq etqpq de uno
vicgem de nove diqs
que o qonduzÍrq cn-
terÍormente. em visi-
fos oficiqis, ò Frqnçq
e o Porluqql.

râ discuûido fitlûtcr fêu- cialmente pelo Comis- eting))
tico de

no bairro asiá-
nião particular com os scrriado Lenasicr em Jo-

Presidentes de Comi hcrnesburgo. Ê,a prr-
polí-

tés, hoie à tarde, a O ponto sobre o meira vez que ct
cuâ inouietação Pela
öonservcrção da liber-
dade de imPrensa no

pcrtir das c'inco horas, Bancoearecolha de cia procede a prisões
seio da
indiana.no salão da Justiça. divisas nas fronteiros massivas no

föi mcris acentuado em comunidade
lcrdo, três País.Tratcr-se de uma rar

relação à região de
Por outro

.nião Para qss€ntar um iovens
ieridos

n€gres foram
por bolqs qa
africana de

O editoriql mais ve- -africarJo Vorster,
Progralno de descen- Cccheu,aqueoPre' emente figurou na pri

duas
1'ralizaçáo das activi' sidente local, Braima cidade meira página

rio liberal de J

do diá sin-
dades do Comissaria- Bangurá, cons,'iderou Mameiodi Perto de ccris suecas protes-
do do Comércio e Ar- de <<um antigo centro Pretória, quando ope- burg6 <<Rcrnd contra a repres-
tesanato e o costrole de tráfico comercial e rários bancos dispara- Maib>, orgão do exercida pelo rê-

da safdo e entrada de de divisas>>. ram sobre eles tido da oposição bran dme de Pretória

lûûlr I .tr{ó PINTCEAT S&bcdo, 22 dq Oulubro de 1977
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